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CÚRIA ARQUIDIOCESANA

RITOS INICIAIS
A – Aqui estamos com Jesus que, após 
o Batismo, inicia sua vida pública em 
Caná da Galileia. Tudo começa com 
uma festa de núpcias e tudo termina nas 
núpcias eternas. Acolhamos sua presen-
ça e seu amor e iniciemos cantando.

1. CANTO DE ABERTURA
(35º Curso: 04.08, p. 2, faixa 2)
Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, / 
cantar salmos ao nome do Altíssimo, /
com alegria aclamar seu amor, / sua 
glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram, Se-
nhor, / os teus prodígios suscitam lou-
vor. / Tua presença eu contemplo no 
céu, / olho a terra: também nela estás.
2. Tu engrandeces o homem mortal: / 
da natureza ele é rei e senhor. / De hon-
ra o coroaste, de glória e poder, / pouco 
menos que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, / 
todo o universo teu nome bendiz. / A 
criação é um canto de amor, / e esse canto 
é também meu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P – No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a morrer 
para o pecado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos necessitados 
da misericórdia do Pai. 

(Pausa)
P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso / 
e a vós, irmãos e irmãs, / que pequei 
muitas vezes / por pensamentos e 
palavras, / atos e omissões, / por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. / 
E peço à Virgem Maria, / aos anjos 
e santos / e a vós, irmãos e irmãs, / 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.

P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
(43º Curso: 08.12, p. 35, faixa 18)
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
(48º curso: 10.20, p. 48, faixa 22)
Glória a Deus nas alturas! 
E paz na terra aos homens / por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, / nós vos bendize-
mos, / nós vos adoramos, / nós vos glo-
rifi camos,
nós vos damos graças / por vossa imen-
sa glória. / Senhor Jesus Cristo, / Filho 
unigênito de Deus. 
Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Fi-
lho de Deus Pai, / tende piedade de nós! 
Vós que tirais / o pecado do mundo, / 
acolhei a nossa súplica, / tende piedade 
de nós! 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Se-
nhor, / só vós o altíssimo, / Jesus Cris-
to, Salvador.
Com o Espírito Santo, / na glória de 
Deus Pai: / à Santíssima Trindade / de-
mos glória para sempre. Amém!

5. ORAÇÃO
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, que gover-
nais o céu e a terra, escutai com bondade 
as preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – A palavra de Deus anuncia a reno-
vação da sua aliança com o seu povo. 
Escutemos!

6. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro do Profeta Isaías 

(62,1-5) – 1Por amor de Sião não me 
calarei, por amor de Jerusalém não des-

cansarei, enquanto não surgir nela, como 
um luzeiro, a justiça e não se acender 
nela, como uma tocha, a salvação.

2As nações verão a tua justiça, todos 
os reis verão a tua glória; serás chama-
da com um nome novo, que a boca do 
Senhor há de designar. 3E serás uma 
coroa de glória na mão do Senhor, um 
diadema real nas mãos de teu Deus.

4Não mais te chamarão Abandonada, e 
tua terra não mais será chamada Deserta; 
teu nome será Minha Predileta e tua terra 
será a Bem-Casada, pois o Senhor agra-
dou-se de ti e tua terra será desposada.

5Assim como o jovem desposa a don-
zela, assim teus fi lhos te desposam; e 
como a noiva é a alegria do noivo, as-
sim também tu és a alegria de teu Deus.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

7. SALMO 95 (96)
(Salmos e Aclamações Ano C: 11. 12 - vol. II, p. 10)
Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, / manifestai os seus prodígios 
entre os povos!
1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / 
2acantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! / 
Cantai e bendizei seu santo nome! / Can-
tai e bendizei seu santo nome!
bDia após dia anunciai sua salvação, / 
3manifestai a sua glória entre as nações, / 
e entre os povos do universo, seus prodí-
gios! / E entre os povos do universo, seus 
prodígios!
7Ó família das nações, dai ao Senhor, / ó 
nações, dai ao Senhor poder e glória, / 8dai- 
lhe a glória que é devida ao seu nome! / 
Oferecei um sacrifício nos seus átrios.
9Adorai-o no esplendor da santidade, / ter-
ra inteira, estremecei diante dele! / 10Pu-
blicai entre as nações: “Reina o Senhor!”/ 
pois os povos ele julga com justiça.

(Tempo de silêncio)

8. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (12,4-11) – Ir-
mãos: 4Há diversidade de dons, mas um 
mesmo é o Espírito. 5Há diversidade de 
ministérios, mas um mesmo é o Senhor. 
6Há diferentes atividades, mas um mes-
mo Deus que realiza todas as coisas em 
todos. 7A cada um é dada a manifestação 
do Espírito em vista do bem comum. 

31. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 12 deste folheto.)

32. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e res-
surreição, o Cristo nos reconciliou. Em 
silêncio, rezemos pela paz.

RITO DA COMUNHÃO

33. MOMENTO DE LOUVOR
P – Na alegria de partilhar o pão con-
sagrado, damos graças ao nosso Deus 
que manifesta o seu amor pela vinda 
de Jesus. Que o Senhor nos alegre 
com sua presença como em Caná, e 
como em tantas vezes partilhou da 
mesa com seus discípulos, antes e de-
pois da ressurreição.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consagrado 
e entrega-o ao presidente da celebra-
ção, que o coloca sobre o altar. Todos 
se inclinam e cantam um breve refrão 
eucarístico ou de adoração.)
(35º Curso: 04.08, p. 49, faixa 43)
Eu sou o Pão que vem do céu! / Quem 
crer em mim, / irá viver!
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

34. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de recebermos o Corpo de 
Cristo, sinal de reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos juntos como 
o Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

35. COMUNHÃO
P – O Verbo se fez carne e habitou entre 
nós. Hoje desceu do céu a verdadeira 
paz.

(Mostrando o pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo!
T – Senhor, eu não sou digno (a)...

(Comunhão: canto nº 17 deste folheto.)

36. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

37. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
Ó Senhor, nesta celebração, tu nos fi -
zeste participar da festa de tua aliança. 
Nesta semana que começa, conserva 
nossos corações na alegria da comu-
nhão contigo e faze-nos instrumentos 
da tua paz. Por Cristo, nosso Senhor. 
T – Amém.

38. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 

oferta em dinheiro para as necessi-
dades da comunidade, enquanto a 
assembleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia. (bis)
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso: fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

39. AVISOS
40. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: 1Sm 15,16-23; Sl 49(50); Mc 2,18-22. 3ª-f.: 1Sm 16,1-13; Sl 88(89); Mc 2,23-28. 4ª-f.: 1Sm 17,32-33.37.40-51; 
Sl 143(144); Mc 3,1-6. 5ª-f.: 1Sm 18,6-9.19,1-7; Sl 55(56); Mc 3, 7-12. 6ª-f.: 1Sm 24,3-21; Sl 56(57); Mc 3,13-19. Sábado: 2Sm 1,1-4.11-12.19.23-27; 
Sl 79(80); Mc 3,20-21. Domingo: 3º Domingo do Tempo Comum – Ne 8,2-4a.5-6.8-10; Sl 18B(19);1Cor 12,12-30; Lc 1,1-4; 4,14-21.

O dia do Senhor – como foi defi nido o domingo, desde os tempos apostólicos –, (1) mereceu sempre, na his-
tória da Igreja, uma consideração privilegiada devido à sua estreita conexão com o próprio núcleo do mistério 
cristão. O domingo, de fato, recorda, no ritmo semanal do tempo, o dia da ressurreição de Cristo. É a Páscoa 
da semana, na qual se celebra a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte, o cumprimento n’Ele da primeira 
criação e o início da «nova criação» (cf. 2 Cor 5,17). É o dia da evocação adorante e grata do primeiro dia do 
mundo e, ao mesmo tempo, da prefi guração, vivida na esperança, do «último dia», quando Cristo vier na gló-
ria (cf. Act 1,11; 1 Tes 4,13-17) e renovar todas as coisas (cf. Ap 21,5). (Carta Apostólica Dies Domini, nº 1)

ENTENDENDO A LITURGIA

CELEBREMOS AS NÚPCIAS DO CORDEIRO

2º Domingo do Tempo Comum – Ano C
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bei: Este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Eis o mistério da fé!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memó-
ria de Cristo, vosso Filho, nosso Salva-
dor, que pela paixão e morte de cruz fi-
zestes entrar na glória da ressurreição e 
colocastes à vossa direita, anunciamos 
a obra do vosso amor até que ele venha 
e vos oferecemos o pão da vida e o cá-
lice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos conta-
dos, agora e por toda a eternidade, entre 
os membros do vosso Filho, cujo Corpo 
e Sangue comungamos.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Renovai Senhor, à luz do Evangelho, a 
vossa Igreja (que está em N.,). Fortale-
cei o vínculo da unidade entre os fiéis 
leigos e os pastores do vosso povo, em 
comunhão com o nosso Papa N., e o 
nosso Bispo N., e os bispos do mundo 
inteiro, para que o vosso povo, neste 
mundo dilacerado por discórdias, bri-
lhe como sinal profético de unidade e 
de paz.
T – Confirmai na caridade o vosso 
povo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e ir-
mãs, (N., e N.,), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos os 
falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e con-
cedei-lhes, no dia da ressurreição, a 
plenitude da vida.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nos-
sa peregrinação terrestre, chegarmos 
todos à morada eterna, onde vive-
remos para sempre convosco. E em 
comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e 
Mártires, (com S. N.: Santo do dia ou 
Patrono) e todos os Santos, vos lou-
varemos e glorificaremos, por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T – Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

17. CANTO DA COMUNHÃO
(48º curso: 10.20, p. 100, faixa 52)
És, Jesus, o Cordeiro de Deus / que 
te ofertas pra ser imolado. / Vem nos 
dar o alimento da vida / e tirar deste 
mundo o pecado.
1. Bendito o Deus de Israel, / que a seu 
povo visitou / e deu-nos libertação / 
enviando um Salvador, / da casa do rei 
Davi, / seu ungido servidor. 
2. Cumpriu a voz dos profetas / desde 
os tempos mais antigos, / quis libertar 
o seu povo / do poder dos inimigos, / 
lembrando-se da aliança / de Abraão e 
dos antigos. 
3. Fez a seu povo a promessa / de vi-
ver na liberdade. / Sem medos e sem 
pavores / dos que agem com maldade / 
e sempre a ele servir / na justiça e san-
tidade. 
4. Menino, serás profeta / do Altíssimo 
Senhor, / pra ir à frente aplainando / os 
caminhos do Senhor, / anunciando o 
perdão / a um povo pecador. 
5. É ele o Sol do Oriente / que nos veio 
visitar. / Da morte, da escuridão, / vem 
a todos libertar / a nós, seu povo reuni-
do / para a paz faz caminhar. 
6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus 
louvor, também / louvor e glória, igual-
mente, / ao Espírito que vem. / Que 
nosso louvor se estenda / hoje, agora e 
sempre. Amém!

18. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (48º Curso: 10.20, p. 119, faixa 69)
Olhem para o Senhor, / e ficarão feli-
zes! / Feliz quem prova sua bondade e 
seu amor, / sua bondade e seu amor.

(Tempo de silêncio)

19. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Penetrai-nos, ó Deus, com o vosso Espí-
rito de caridade, para que vivam unidos 
no vosso amor os que alimentais com o 
mesmo pão. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

20. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 28, faixa 19)
Ave Maria, / Ave Maria.
Ave, Rainha do céu; / Ave, dos anjos 
Senhora; / Ave, raiz, ave, porta; / da luz 
do mundo és aurora.

Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após. / Nós te saudamos:  
adeus! / E pede a Cristo por nós! / Vir-
gem Mãe, ó Maria!
Ave Maria, / Ave Maria!

21. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

22. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – A paz de Deus, que supera todo en-
tendimento, guarde os vossos corações 
e vossas mentes no conhecimento e no 
amor de Deus, e de seu Filho, nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T – Amém.
P – Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T – Amém.

23. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

(Onde não houver Missa.)

24. ACOLHIDA
(Após a acolhida, entoar o canto de aber-
tura. Ver n. 1 deste folheto.)

25. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

26. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia 
ao pedido de perdão. Após, rezar o 
Confesso a Deus ou entoar um canto 
apropriado.)

27. ORAÇÃO INICIAL
Ó Pai, criador do céu e da terra, por Je-
sus Cristo, o teu enviado, tu recrias o 
mundo e reconduzes a história. Escuta 
com bondade as preces do teu povo e 
dá-nos a tua paz. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Amém.

RITO DA PALAVRA

28. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 6, 7, 8, e 9 deste folheto.)

29. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

30. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 11 deste folheto.)

8A um é dada pelo Espírito a palavra 
da sabedoria. A outro, a palavra da ci-
ência segundo o mesmo Espírito. 9A 
outro, a fé no mesmo Espírito. A outro, 
o dom de curas no mesmo Espírito. 10A 
outro, o poder de fazer milagres. A ou-
tro, profecia. A outro, discernimento de 
espíritos. A outro, falar línguas estra-
nhas. A outro, interpretação de línguas.

11Todas estas coisas as realiza um e 
o mesmo Espírito, que distribui a cada 
um conforme quer.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

9. ACLAMAÇÃO AO
    EVANGELHO
(Salmos e Aclamações Ano C: 11. 12 - vol. II, p. 11)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
O Senhor Deus nos chamou, por meio 
do Evangelho, / a fim de alcançarmos a 
glória de Cristo.
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(2,1-11) – Naquele tempo, 1houve um 
casamento em Caná da Galileia. A mãe 
de Jesus estava presente. 2Também Je-
sus e seus discípulos tinham sido convi-
dados para o casamento.

3Como o vinho veio a faltar, a mãe de 
Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 

4Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que 
dizes isto a mim? Minha hora ainda não 
chegou”. 5Sua mãe disse aos que estavam 
servindo: “Fazei o que ele vos disser”.

6Estavam seis talhas de pedra coloca-
das aí para a purificação que os judeus 
costumam fazer. Em cada uma delas ca-
biam mais ou menos cem litros.

7Jesus disse aos que estavam servindo: 
“Enchei as talhas de água”. Encheram-
-nas até a boca. 8Jesus disse: “Agora tirai 
e levai ao mestre-sala”. E eles levaram.

9O mestre-sala experimentou a água, 
que se tinha transformado em vinho. Ele 
não sabia de onde vinha, mas os que es-
tavam servindo sabiam, pois eram eles 
que tinham tirado a água. 10O mestre-sala 
chamou então o noivo e lhe disse: “Todo 
mundo serve primeiro o vinho melhor e, 
quando os convidados já estão embriaga-
dos, serve o vinho menos bom. Mas tu 
guardaste o vinho melhor até agora!”

11Este foi o início dos sinais de Jesus. 
Ele o realizou em Caná da Galileia e 
manifestou a sua glória, e seus discípu-
los creram nele.
– Palavra da Salvação.
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

10. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

11. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

12. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos ao Senhor nossas ta-
lhas vazias, pedindo que Ele encha nos-
sas vidas com o seu amor.
T – Transformai, Senhor!
1. O Papa, os bispos e toda Igreja em 
fonte permanente de amor, perdão e 
graça,
2. Os nossos governantes em fonte de 
justiça social para todos,
3.  As nossas casas, nossas famílias e 
a vida de todos os casais em fonte de 
amor,
4. A vida de todos os jovens, que sen-
tem o chamado vocacional, em fonte de 
serviço,
5. A todos nós, em nossa vida pessoal e 
comunitária, em fonte de oração e ser-
viço humilde,

(Orações espontâneas)
P – Senhor, que vos revelastes em Cris-
to, concedei à vossa Igreja ser uma 
comunidade de fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

13. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º curso: 10.20, p. 66, faixa 32)
1. Senhor, nós vos bendizemos pelo pão 
que alimenta a vida! (bis) / Trabalho 
das mãos humanas, mas recebido do 
vosso amor! (bis)
Bendito, bendito, bendito sejais, Se-
nhor! (bis)
2. Senhor, nós vos bendizemos pelo 
vinho da alegria! (bis) / É dom, fru-
to da videira, mas recebido do vosso 
amor! (bis)
3. Senhor, vos apresentamos estes fru-
tos de nossas mãos, (bis) / que vão de-
pois transformar-se em pão e vinho da 
salvação! (bis)

14. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

P – Concedei-nos, ó Deus, a graça de 
participar constantemente da Eucaristia, 
pois todas as vezes que celebramos este 
sacrifício, torna-se presente a nossa re-
denção. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é justo e necessário, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças e 
cantar-vos um hino de glória e louvor, 
Senhor, Pai de infinita bondade.
Pela palavra do Evangelho do vosso Fi-
lho reunistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Vivificada pela 
força do vosso Espírito não deixais, por 
meio dela, de congregar na unidade to-
dos os seres humanos.
Assim, manifestando a aliança do vosso 
amor, a Igreja transmite constantemen-
te a alegre esperança do vosso reino e 
brilha como sinal da vossa fidelidade 
que prometestes para sempre em Jesus 
Cristo, Senhor nosso.
Por essa razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja a 
uma só voz:
T – Santo, Santo, Santo....
Na verdade, vós sois santo e digno de 
louvor, ó Deus, que amais os seres hu-
manos e sempre os assistis no caminho 
da vida.  Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como ou-
trora aos discípulos, ele nos revela as 
Escrituras e parte o pão para nós.
T – O vosso Filho permaneça entre 
nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santi-
ficar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T – Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a úl-
tima Ceia, ele tomou o pão, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo: Tomai, todos, e comei: Isto é o 
meu Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e be-


